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Objetivo

Este projeto visa migração de plataforma de  um ambiente de desenvolvimento de software orientado a agentes chamado XGOOD (Extended Goal Into Object Oriented Development) [ALEM04] que suporta o mapeamento dos elementos do modelo organizacional em i* [YU95] armazenados num repositório de dados em Telos pela ferramenta OME [OME02] para elementos em UML [BOO99] através da ferramenta Rational Rose. Nesta nova fase iremos incorporar mecanismos de estruturação à proposta. As metas específicas incluem:
· Estudar   os conceitos do paradigma orientado a objeto

· Estudar os conceitos de  Modelagem Organizacional (i*, SODAS)

· Estudar a Unified Modeling Language (UML)

· Estudar a linguagem de programação JAVA

· Estudar XML e XMI para integração de modelos

Relevância

A   Engenharia de Requisitos  tem sido  identificada como uma  fase crucial no ciclo de vida do desenvolvimento  de Sistemas de Software [CAS04].  Ela auxilia os clientes nas considerações sobre  os seus requisitos de forma cautelosa estimulando uma revisão  no contexto  do problema. O objetivo deste processo é alcançar uma especificação mais completa do sistema de software [LOU95].    São feitas anotações e refinamentos dos requisitos, aumentando a  transparência do sistema de software,  e melhorando a  comunicação entre clientes e desenvolvedores.  Um projeto só será bem sucedido se houver   um consenso  entre as partes envolvidas (clientes e desenvolvedores), que é representada pela  especificação de requisitos [SOM04].

As ferramentas de automação para as atividades da Engenharia de Software podem melhorar a produtividade e a qualidade do software e servir como suporte no processo de desenvolvimento de software. Contudo, existem poucas ferramentas que apóiam as atividades da Engenharia de Requisitos que tratam dos requisitos organizacionais. Entre estas ferramentas está o OME (Organization Modeling Environment) [OME02] que suporta a técnica de modelagem organizacional i* [YU95].  Por outro lado, existem diversas ferramentas que suportam a modelagem orientada a objeto de sistemas e entre elas se destaca o Rational Rose pela sua capacidade de integração com outras ferramentas e pela sua posição como líder de mercado fazendo o uso de UML. Neste projeto de Iniciação Científica, estaremos investigando o processo de mapeamento dos elementos do modelo organizacional de i* para elementos de UML.

Plano de Trabalho
A modelagem organizacional nos ajuda a entender a estrutura e a dinâmica da organização representando os seus objetivos, processos, recursos, regras de negócio; e a garantir que os clientes, usuários finais e desenvolvedores tenham um entendimento comum da organização. Ela também auxilia na elicitação dos requisitos do sistema, necessários para suportar a organização. A técnica do i*  para modelagem organizacional foi proposta por Eric Yu em sua tese de doutorado [YU95]  seu enfoque é na descrição dos relacionamentos organizacionais entre os vários atores organizacionais, como também no entendimento das razões para as alternativas escolhidas. Ainda para a modelagem organizacional existe a ferramenta OME (Organization Modeling Environment) [OME02] que suporta a técnica de modelagem organizacional i* . O OME é uma ferramenta para análise e modelagem orientada a agente e/ou orientada a objetivo. Ela está sendo desenvolvido na Universidade de Toronto pelo grupo de pesquisa do Knowledge Management Lab [KML02].

Esta renovação de projeto de iniciação científica visa a consolidação da ferramenta XGOOD produzida durante estes últimos onze meses de vigência da bolsa PIBIC(UFPE/CNPq). A ferramenta GOOD [GIL01] suporta o mapeamento de requisitos organizacionais para modelagem orientada a objeto com descrição de dados em UML. A ferramenta XGOOD (Extended Goal Into Object Oriented Development) é uma extensão da ferramenta GOOD, com a adição do mapeamento de agentes, papéis e posições [WER03]. Nesta nova fase, ocorrerá a tradução da ferramenta XGOOD, atualmente escrita na linguagem Rose Scripting para a linguagem JAVA, assim como a possibilidade de adição de OCL (Object Constraint Language) nos mapeamentos. Isto se deve por dois motivos principais, o primeiro vem da linguagem Rose Scripting que é de propriedade da IBM-Rational o que restringe o funcionamento do XGOOD para a ferramenta case Rational Rose. O segundo motivo vem do fato de que se a ferramenta for desenvolvida em JAVA, há a possibilidade de junção do XGOOD com a ferramenta OME na forma de um módulo de mapeamento para ferramentas case. Isto auxiliaria a ferramenta OME na sua integração aos processos de desenvolvimento de software vigentes atualmente. A nova apresentação dos diagramas UML gerados poderá feita através de qualquer ferramenta case, utilizando XMI como formato de dados, assim como foi proposto por [ALEM03]. Vale ressaltar que este trabalho fará parte do projeto SODAS.
Plano de trabalho

· Aprofundar  conhecimento de conceitos do paradigma orientado objeto

· Estudar os conceitos de  Modelagem Organizacional

· Estudar os conceitos de modelagem orientada a agentes

· Estudar a notação UML

· Estudar mecanismos de integração de ferramentas CASE (OME e Rational Rose)

· Estudar scripts de montagem de diagramas em ferramentas CASE (Rational Rose)

· XML e XMI
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Equipamentos e material necessário 

· Um PC com processador PentiumIII – 800MHz e no mínimo 128Mb de memória RAM.

· Ferramenta CASE (Rational Rose).

· Ferramenta OME (Organization Modeling Environment).
· Borland Jbuilder 8
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